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Ao SEPROT:

Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o
processo e devolver a esta SEINPO Interlegis os documentos em anexo.

EMENTA: Formalização do convênio do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Araguaína - TO

16/06/2006

Atenciosamente,

• -A.
Teima Alencastro

Secretária de Curso de Educação
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JORGE BATISTA NUNES
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ESTADO DO TOCANTINS
PODER LEGISLATIVO

CÂMARA MUNICIPAL DE ARAGUAíNA ------- .
"ACapilal Econômica do Estado'

CNPJ(MF) 02.773.216/0001-15 - MAT. INSS 08.021.10024-03

Oficio n° 049/06/PCMA

Araguaína- TO., 31 de maio de 2006.

Ao Senhor Diretor

MÁRCIO SAMPAIO LEÃO MARQUES

Diretor da Secretaria Especial do Interlegis.

Brasília - DF .

Assunto: Adesão ao Projeto Piloto de Modernização do Legislativo do Programa

Interlegis.

-.
Senhor Diretor,

Vimos por meio deste a presença de Vossa Senhoria, para informar

a adesão deste Legislativo Municipal ao Projeto Piloto de Modernização do

Programa Interlegis, em tempo que nos comprometemos em guardar e zelar dos

equipamentos fornecido a este Legislativo Municipal Folha No_o.",:\2~::-:-~_1
• Pro,.",oo N'~111;6:. -

Na oportunidade, apresento minhas. 10ubr;co~",=..~~

.,

Rua das Mangueiras, 10- Centro - Palácio Legislativo Dep. Darcy Marinho
Fone: (63) 3414-6900 - CEP 77804-110 - Araguaína - Tocantins

ti
J

I

!I

I
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE ARAGUAíNA • TO

NO PROGRAMA INTERLEGIS 1 PROJETO . I

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N°: TO - N° . O l.. '- 1 2006 - INTERLEGIS 1 PROJETO PILOTO DE

MODERNIZAÇÃO

O SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

• PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, á vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federai, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Araguaina - TO - doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Rua das

Mangueiras, n° 10, Centro, CEP 77.804-110, Araguaina- TO, CNPJ 02.773.216/0001-15,

• neste ato representada por seu Presidente, Vereador Aldair da Costa Sousa, CPF

576.515.821-87, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se pela Lei n.O8.666/93 e

pelas cláusulas e condições seguintes: n'l t::i:-'~
Foih2N° 0' .«..- '- -~:~\. ~~,,:":%U~C"~3'.,

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETORubric:~~ . ? I \'~.. .---- .
. ~ /

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da~~SA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de

Modernização, para estímulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR - Interlegis.
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

• 111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGISI

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira. l}~."ocol;: .~\.
,'':J /} /.

'=
!}FIS f./_y_ i

.~.),J
oS'.-J/
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a cLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponiveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos; __ .__ ;:;~~-">,.r: . Q .'~;"'0íOCO(n._.,'''''.•'. '.,IFolh. 1,;°.__ q" !";"':'\
1
Processo W ""-.] "

I .l_. Fls,_.()' r- . \
j,'RuL~jC8__ ..:.-==;:: _ ~.E:,~' J

~~' ..1
~~
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua

operação;

111- infonmar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de infonmações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

• IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponivel, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS Á DISPOSiÇÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

• respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possivel efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do periodo de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.• Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

• fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.

Foiha N::O

Rubric:1-._---"..~



7
SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

•

•

Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA. DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes.

CLÁUSULA SEXTA. DA VIGÊNCIA

O presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

CLÁUSULA SÉTIMA. DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA. DAS DISPOSICÕES GERAIS

• São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA .

• Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.
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cLÁUSULA NONA - DA PUBLICACÃO

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

cLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

•
Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio .

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02

(duas) vias de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

I

•

Efra m Morai
Diretor Nacional do Progr

Interlegis

Brasília, J' de ~ de 2006.

---A-Id-.a SO"~
Presidente da Câmara Municipal de

Araguaína - TO

Testemunhas:

I

d-RGES JUNIOR
Representan~eda Câmara Munidpãt--

de Araguaína - TO

S1S. 6 ~Ç( b'1: i -~*
Marcio Sampaio Leão Marques
Diretor da secretaria Especial do

Interlegis - SINTER
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,'i!!êoeia equi,.alrnle â dumçil" do P"'llrnmo Imerleg:i,IPPM. Sig-
nala""": pelo Sena<lo Federal: Di. ,"'gaclcl da S,I,'. Mala. Oirclnr-
GeTaL pelo Imcrl""i" Senador Erraim MOl1li•. rela Cnnlralada: Câ.
mnra Municipal de BrcJo do, Sanlo, _ PB: wr~ador Franm~o de
Fmla.Sil,.o.

E'pCcie: Con"énio C""N2006Mn.Modalidade: luc:<igil:>ilidadc.Objel".
E<taholceer c reg"lar 11parlidl'ação da Ca,a Legi,lmi,.a no Pro!:r",lI.
lr.lclegiS'l'mjelo PilolO do Modemiroçil,). ",-'nfC'fme o~ 'ermO!- d,)
Coolmli> d" empr~limo. eeicl:>rado eorre a Rep"l:>lica Fed"mt" .• do
B"",il e o Banco Inl~ramcricano de lh.....,n'.oh.imcmo - BlD. A,.
.,inalLlra: 16111ftf,!flOr,.Vi~êneia, a conlar da dnla da a«inalUra. c.lm
,'igêneia equivalente â d-ura,~() do Proo.'Tdmalmerlegi;lPPM. Signn.
l,iri<~: pelo Sonado fc-deral, Or. Agacicl dn Sih-a M~i". Direlor.Gcr,,1.
pelo Inlcrlc~is: Senador Efraim Morai~. pela C"",ralada, ("~mora Mu.
nieipal de hpcra""a - PD: vcrcador E"andm Al,.c' da Rocha

bpécie: Conc'cnio CN200r,021, .\l11dalidado: In~~i"ihilid.ldc. Objclo.
L'labdcc<:r e regular a participncilo dn Casa Le"i,I",i"" no Pm!:mnm
lnlelegi'.'Pmjclo Piloto de Moderni7.,,,ão. cnnrorn,'c ,,,," lerm,'" do
Contraio de empr6limn. celebrado er.lre a Repul:>l1cafcdernll"n d"
Bra,il e o [hoco I",cnm,,,,icano de Oc<en\'olvimeruo . 1310, ",-
sioarura: 16fl)f'./2IKlr,.Vigêneia: • conlar da data da a."inatura. com
"igência equi"aicnle â. dura,ão do Programa Inlcrlcgi<.'I'PM. Sigo
"alarios: peln &oado Fcdcral: Dr. A~Jciel da Sil"a Maia, Oin:lor-
(,cral. pelo lntel1egi~: Senador Efraim Morai,. pel" ("olllralada: Cã.
"",m Municip.1 de Cataoduva - SP: ,.el"C3dor Daniel P"imcir,1 dc
Lima.

(E,pécic: .Convênio .CN2()()(,n22. Modalidnde: lne~i"ihilidade. Ol:>jelo
E~lnbelc<:cre rosulnl3 parllÇlpnção dn Crt<n Lcs"lali"a no Pmgrams
lnldcgislProjelo Piloln de Mrx1erniza••.."o. conronne "" lcnn'" do
Conlmlo de empr61imo. c-elchrado entl"Ca Republica federali"a do
Bra,il e o Banco Imcramcrieano de Do;en'.ol"menlo - B1D... \,.
,inalurn: 16,'()1-,120fl6.Víl'êncin: a co"mr da dala da a",nalom. com
,'ig.:ncia cqui.'nlcn<e à dllraçilo do Programa lnlcrlegi~IPPM. Signa-
lár;o", pelo Senado Feder.l: Dr. Agaeiel da Silva Maia. Di"'lor.( ,era1.
pclo lmencgi<: $coador_Efmim Morai •. pela Commla<ln: Câmara Mu-
nicipal de\Arap,anna • TO: .vereador Aldarr da C",L' Sousa
Espécie: Coo,-ênio CI\20( ••.•n~3, Modalidade: Ir;exigihilidade. O!>j,'lo'
E,labelecer e legular a p<,rlkipacilo da C"", Legi,lmi" r.o Progmma
l",el""i,lProjelo P,loIO de Moricrniza ••..il". on"f"fOlC '" lerm", do
ConlralO dc empréslimo. ceicbrado enlre a Rq'uhliea federali'll do
Bra,il ." Ranm Inleramerieano'de Dese",.oh'imc"," . mo, A;-
,in~lura: 1f,.'()l>I2006.Ví"ên~ia: a eonmr da dala da assinalura. e"o'
vigência equivalemc ILduraÇ"ilodo Prugrama 101~rlc"i~;PPM, Sigo
nJl~.rio" pelo Senado fedcral: DI. A"aciel do Sil"a Maia. Direlor.
GemI. 1'.10 JnICrlegi" S.n.dor Eiraim Momi,. pcla Conlralado: Co..
mara Municipal de Parac11lu . MG: "creadora Mari. Rumlllda Oli-
veira Arx1rad~. '

E~p6:ie; Con"ênio CN21111('(124.Mrx1alidadc: Ine.i"ibilidade. Ol:>jeh):
E~labcleccc c rcgulnr a parlieip'çilo da Cllsa Legislaliva nn Programa
lnlclcgi,lProjelo Piloto de Mod.miJação. eonlonnc O!- tcrtrlO< do
Conlralo .x cmpr6'irno. celehrado entre a Repul:>li," Federali,.a ,t"
B•• ,il " o Ban~o Imernm~ricaou de DCl.n"oh-imellln . 1310. A,-
sinalura: 1f,1()(,/2006. Vi"é"eia: a conL,r da dala da ,,<si,,"1Iurn.com
vigência equi'aleme ;\ dllraçãn do Progran,a 10Icrlcgi,IPP~1. Sig-
nal,;,.in" pelo Senado fodc-ral: I)r. Agacicl d. Si!>.a ~1nia. Di"'t"'.
(jem1. pelo lmerlegis: Senadnl Efraim Morai,_ Jl"1~COlllralada: 01.
mara Muoicipal do Cameirinhn . Mü: c'creador Sir,aldo Socom' d~
l"lcdo
bpi'<:ie: Con""'nio CN10flt'ltl25. Modalidade; Ine,~igihilidade, Ohjeh':
E,tahclcecr e regular a panieipac~n da ClI-<aLe"ill~li"a no Prognlma
Inld.gisll'rojelo Pilmo de Modemb.a("âo. eunfonnc ,,~ lem",< d"
Conlralo de empré<aimo. ~ekbrado cnlre- a Repul:>lica Federali,." 11"
Bra,il c o B,"c., Inlemmericano de Dc.«:nH~,'imenln - RIU. ,\.-
~ioalura: l6IflI'>l2006. Vigência, a mnL,r da data da a<~iTlmurn.e"m
"igência equi,'aicnle ;\ dura,~o do Pmgrnmo lnlcrlcgi~IPPM. Sig.
nauirios: pelo Senado Fcd"",l: Dr. A~aciel da Sih'a Maia. Direlor.
<,efnl. pelo lnlericg~: S.nador Etraim M,.••"is. Jl"la (.\)nlrlllada: Cli-
mara Municip,,1 de Pc-n~do . Al: vo",,,,I,,, Jo,u<' Mnrqu\:s do Sil.-a

15.1 Ap6, a Comissão Julgadora apresenlar o <ell relnl"rio
conclusi'<I de a\"Olia,ão. <er.l.odivulgadO' OSprojelO' v.need"",." em
daI" a con'Oar de edital.

lS,2 Os autores d"" p",jOl"~ "enc.dor"" n:cd><:rão o prêrnio
"Selo Cidade Cidadã.',

IS,3 A cerimônia <O!cne de premiação ocorrerá na Câmara
dos Deputado!. em dala C local a con~lar de edital.

15.3.1.0, alllores d", projelO$ de eada cnlCgoria. d=ifi_
,nd", em primeiro lu~ar, rcccocrão., ~Sel" Cidade Cid.dã-,

l~. nos RECURSOS
16,1. Os reeu""s devc-rno S'" dirigidos ao Pre.,idente da

Comissão de Desenvolvimentu UrbI'l"". por inlennéd;o da Comi ••.,ão
Julgadora. no prn'lO de dnco dia~ úleis

I,. DAS DISPOSrçOES FINAIS
1,.1 A irt<cri••...'o do trab.lho implicará a aceitação. por p"ne

d", panieip.'Olcs. dc u"la' as e~i"Cntia., regulamenlar",. e o dcs-
comprimento de qualqocr uma delas acarrelará a sua descla ••.<if",o-
l'Ao

17.2 A conrmnda do prêmio ao veneedor de cada ea":goria
dependcm da d".ida reg:ul"ridade do Monicípio. c"nli)mlC O ilom 5
d",,'e Regulam,."",

17.3 0' ~a,os omi••."" serão re",h'ido' pela Comi."'o de
Ik«:nvoh'imcnlo Urbano

legenda:
Nr _ Nma final
p. Pe.'"
PR . Pomua<;ão quanlo ;, RdC"ãncia
Pl . Pooluaçã" quanto à JnovlÇ"ilo
I'C . POOlunl.ã" quanto à Elcli,idade
PC _ Pnmu.,çào quamo ;, Cooperado
PIS • 1'0~lUa,ão qun".lo ;, lr.elw;ão Social

r~:1Õ:~:~~üÁçT~àoZ)ISrV~f~lt:~~s
12.1 A inseri ••..i1o impliea flUloriO'.açãoe.~p=-sa pmn publi.

c•••..ão ou reprodução do lrahalho ap~nlado, a eril,;rio da Comi"ão
de DesCIlvolvime:l") Umano da Cãmam dos Deputados

DA COMISS ..••O JULGADORA
IJ.I A Comis,i1o Julgadom <erá eomp",'a de- cineo Jl"r-

sonalidades, denlre rep=ntan:e, da Sociedade Organizada. da Co-
munieade ,'cadêmiea e do Poder Público

13.2 A C"mi,,,'o Julgadora <em <'SColhidapcla Comissão de
[}e",o,'oIvilllento Uman".

I.D,COOlpele ILComi!>SooJulgadora.
a) indicar ~ projclO<;merec<:do= dos premios: 011
b) decidir rda nl1o-<:oncc,são d"" prêmios.
13.4 A Cnmi~o Julgadora de"erá ap:=ntar it Comis.,ão

OrglL~i""dnTll. em dam a ~onslar de edilaL as n"la, finai, do Coo-
cu""', eom os rcspceli"o' P'l"C<"Crc.,ju,lilieaü"os.

I3.S A Comi."!,, de DcsenwIl"imcmo Umano promo"em. a
publieidatk do ",sulrado do con~~rso.

DA OESCLASSIFJCAÇAO
14.1 Scrão dc<da<;,.<ificado,O' projolO< apre,eOlad", que nlo

alcndam n., e.~;gência5 C<lnlidasne<tC Rcgulam,,"'o. hem c"mo "que--
les ronltjri,~ aos prineiph's i"undamcnlalS da A(lmioL5lração r..,blica
ou M normas da Lei n.' S.666, de 21 de junbo de IIN3. ele <IAIO da
Me,a n' lIfl:2flfll • Rcgulam.nlo dO' Procedimen[(>; licitalóri", da

Co'",,,ra t; ~~~~~dirÀ~.Ào DOS RESULTAI)OS E D..••PRt;MIA-
(.:Ao

11.11. Os trabalhos ,crão a,-aliados indi,'idual",en1e "'lr lO-
dos o, inlegranleS da Comissão lul~ndorn

11.12 A 1\010 Final (}lFI do ~ada Imbalho será a média
arilrnCtica ponderada da' oul.,; alrihuidas pelo, inlClIT"nle< 0'., Co--
mi"ão Julgadora. na I"m,a seguime:

f;XTHATOS IH; CH:-"\'Í:NIOS

Espécie' Convmin CN2fJ06015. Modalidade: lncxigihili<ladc, ObjClO
E<lah.k-ecr e regular a particip.ção da Ca..a Legislam.a no Prol:"'-ma
lnlekgis!Projeto Piloto de ModerniJ"çilo. conrorme o, lermo<. d,~
C""lralO dc empré<limo. celebrado ""Ire a Rcpul:>liea Fedemti,'n do
Bra.,il e o Daneo Inleram."eano de I)=vnl"im<:nlo - DIO, As--
.inalUra: 1~,TIi..,2006.Vigêneia: a c,mlnr da d.HI da "",inalU",. com
.'igm~ia cqu;"aieme ;, duração do Programa Inlerkgi.<JPPM. S;gna-
ulrio" pelo Senado fedeml: Dr. Agacicl da Silva Maia. Direlor-(;eral.
pelo I~lerle!\is: Se~ador Erraim Morai~. pela COnlralada: Câmara Mu-
nicipal d" Agua.> Bela, . PE: vcrcndllr Jo,ué ferreira Barho<a.

EspCcie: C~~,êrli(} CN2006fll~. Moonlidado: Incxis.ibilidade. Objeto"
ESlab.ll'ITr e n:gular a pani~ipaçâo da Ca,. Legislali,'a no ProS""na
lnlcleJ,'i..<'ProjC1oPilolO de Modemi/llçào. conforme os lennOS do
ConlralO de crnpr61imo. cclekado ""Ire a Repul:>liea fede-rali,'n do
Brn5il e n lI.'neo lnlcramcrieano dc Oc"5<."'''oh'im<:nlO• RIJ), A<-
.inalura: 16,OI>f20f16.Vigência: a eomar da data d, a..,inatma. COm
"i"i-neia "'lui,nicnlc â dU"',ilo do Programa Inlerlegi,/PPM, Sig-
nat:írio" pelo Senado fedcral: Dr. Agaeiel da Sil,." Maia. Direlor.
(;eral. pelo Inrcrleg": Scaador Efm,m Morai,. pela C"nlrolada: Câ-
Illnra Municipal de Sorra T"lhada - PE: "ercador Paulo Fcmandn de
Mdo Lima

Ifl.2. 0, o,ígin.i, d~verao ,~r cmrcl1"~ da ,clJuinlc forma"
8) em cinco:>,in, impro,;"",, c uma cópia em formato digital

pdfou \'1;
h) em lin~"a p'mu~!Uc,n. com ohcdicnc;a à N",ma G",.

mal;cal nr.t5ilcira:
cl em rIOm:\xinlO I(} (M1i págin •.'. em lIIDunire lado da

f;~lh3 de papel A4(210X29jmm).l:(mmpeada,. nlio ,,,,,do permitida,
p",fumçM, ou OI'lm' forma, de encaderna,fio; c

d) em e,I"," interline", de 1.5 (um c me;''-I. fonle Anal.
lIlmanhn 12. oom "'"Ih"'"' 511pcrinr de 2,5crn Ido" c meio cemi_
mel'''''). C!'q"c,da de .km (lrts "1.'01;",,,1='). dire;!a de 30m llri's
crnlímc!rn,) c i"f•...,iM rl" 20m {dni., ccntimctm')

IfI.l.l A inclu,ãu de capa t nccCS-<.ir;n c 0' ane"'" "Pec.
!'-emado;. dev"m ~cr de "",.alCr illl'il""I;'-O OU explicativo ltal>cla._.
imagerl:>. grálim,. lo[ngrana,. ele.1. conforme ilem 9,2, dn Regu.
lam<;nlo

11. DA AVALlA(,.:ÀO DOS PROJETOS
11.1. A Comi"ão Julg:Jdr>ra a,'aliará o, projelo, io,crilos e

efelivamenle enue~ue<,
11.2.0, projelo, .emo avaliado, indi,idu.lmrnle por lOdos

0<;inle~r:mle' da Comi"ào Julsadorn. que ",lecionarão 05 melhore<.
d~ cada <.ale~oria. de arordo com o ilem 4.1. de'le Resulameolo,

II.J. A a,.alinção doo pmjcl"" corn;ideram. os sesuioles eri.

11.5. Cada j"ll'ador in<!i,'idualme-nle atrihuira a cada projeto .ua poo.
luação. eonlorTlF. criléri", S<lpm.""lal>clcddos. A nola fin!l seru li.
rada da ",,'dia arilmélicn ,imple,. cnnf"nne flÍmmla abai,o:

I.egenda:
NC _ Nota do, CrilCrio,
PR _ PonNl<I'lo qua"li> li RclevMeia
PI . Pomu.çilo quanlo ;, lnn, .••cão
PE . PonhlO,"o quanlo ã Efelividadc
PC - Pomunçilo quamo ii Coopem,ã"
PIS. P"nlUação qunolo 11luclusão Social
1'C1 . P"nNação qu"mo • Clare,a de Idc'ia.s
II A A }lOIa Final dcfininí os vencedores de eada c.megoria

e ,crã ohlida pela média arilméliea simples dn .",matório d., NOIas
dos Julgad"res pela quanlidaJk de Julgador<:>.

11.3.1. relevaoeia _ o implcmema,ilo do projein IrOO.,e be.
neficiO!>percepli,""i~ t comunidade, demonMr:ldos por meio dc e"i-
dmcia, de melhoria na condição de "ida do' habil:ll1le, do Mu-
nicípio:

II.J.2. inovaç!o • o pwjelo aprcsrnla urna nova fonna de
lrnbalho ou aborda de maneira crialiva um p,-oblcma enfrenlad,) pelo
Município:

11..1.3. efCli,'idadc _ o projelo dem""'lra o uso responsÍlvel c
susleOlável. de fOnTh1eficienle e cf,eaz. dos recurw~ econômicO!>.
,ociai.' e nmhicnlai, di'pon.íwL'. garantindo sun conlinuidnde no lem-
po e replkabilidade em outro, Muoicípio.:

11.3.4. coopcrn ••..ao • O projeln de,.e >er comprovadamenle O
resultado de um pIOec:.o..'ode coopcra<;ão emre o Poder Púl:>ILco.50-
"icdadc Organir.ldn c a Cnmu:lidade em I'cnll:

11.3.5. ind".ilo ,ocinl _ o projclO recon,"","e e responde ;'5
di"cr>idad;:o; ,o~ial e cuhurnl. pmmo,'endo n isualdado e eqOidade
;;""ial:e

11.3.6. dare/a de idéia.< _ o projOlo é aprcsemarlo dc i"onna
imc1il'i,.el e objOli'11

11.4 Os crilérios aeima dc"<erilO!>reeel:>erno ponlUaçào cm
cscal. dc I a 4. cada um. conii.'rme o "'guimc:° projclo apresenlado é ",lev"nte para a melhoria da eon.
di••..ão de vida dos Municipio"

O projeto aprc«:ntaoo é inovador:
O projeto ap,,-,",enl:ldo gera resultado. efe'li",s parn (> Mu-

ni~ipio e pode ser replicado p.,-a OUltos locais:
O projelo " rnno de um processo de coopera.,ão:
C) projeto pIOmo,.e a indu,~" ,ocial:
O projeto li apresentado dc IOrm:l cla", c objelÍ"a:

11.~ Em ea."<) dc r.olas linai, idênliea.•.. rara. fi,,-, de de-
SCmpaIC.ICm.prd"erência n projelo que Ohliwr a melhor ponlua,ãn n"
q",,,ilo de maior pc<o

II.~ Persi,lindo O empale. far-.c.ã O :«"'eio
11.10 A dala de dinllgaçã,) da, propo<ws <clccionad05 con.••..

la"i d. edils!.

Lcg.:odn-
NF _ Nnln final
NJ . Nota do Julgador
X . número dc julgado,"""
A maior nola linal delinira '1 projelO vencedo, de c.d. oa-

••



ANEXO I

Folha N° c2{?_" 4---,.

Prncooso tiX)~iA.-s

/

•

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

\ CÃMARA MUNICIPAL DE ARAGUAíNA-TO

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rigido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caíxas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12



1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

•

•

~l

1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES) Faina N' .9/ .. _

Pr,"c"",,"O N.(1}'1fi6.!/L .;>
~l'F:ct"""".=~-l

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .



' .. ='J
.•..

@751! =---'~~J

..: ..
:'.:~.-.

4, 1 Switehde dados remo1o,marcaCISCO,rnodelo2950-12
N' Mrie switch:. . L~12ÕÃ96HW3---==' -I N' Tombamento:

5, . JFireY(all- Appllance,marCaCISCO,modeloPIX~()'_10!DESIAESBUNDLE(CHASSIS,SW,10)Y,SÉ.F!:19_Ef¥~~)'---J
NÓséri~£irewall: IOO120A96H¥W7. ..' l N' Tombamento: L~.-----'---'--'

1TeI~J~.:vOIP~RemotO,marca CISCO,rnodéld7905GGLOBAL ,r0072..98--='=~='~=.J
N'Sé>ietélef600IP: - • .' IOO120A96HW09' l N' Tombamento: - -

:-:':;_:'~i1~;~;:;.f;~-~:il?:,:-~-s=j:',';;,,-~--"-' -~-y" ----,-:~~:-. - - - ..

:l,~k:inâreaENERMAX mõdeióp6WERGUARD~PG1200HOME
'•., '.i!~ieáII:'i: .'.' " .. iOO12OA96HOD---------:J N' Tombamenl<l:

.' '.'1.'--::'

~'EaUí"~ENTÓ~~ECEIiIDO!>" , ',' , '. ,,' ,
,1) 11IJ1preSSO~l,aser,Lé~màrl<mOd:2íJ!raE230 , .__ '... :.. ' '

-N'SéMe:', ';C l'OO120~Ql:iV[ '- >1 N' Tombainento:

~j;6~c;uJ~~ui1db~~'N<Í;,aaaià'N~,RSOOE250z,sS:ci;rnM~~liÔr15", ," ,',",

w=~="'''"1'1,1~~~'.~~,if~~~~t.
N' SéMeCPU: IQQl?~~G~.~fi __ ,, __ J N' Tombamento • L0!qtl3.'~'-~~;.=:::J

::~~~~~~or. f~~~Õ!JkHH6--.--i ~:~~~:~:~: [:tk~-;=',=.;;J
NOMMeMonttoc 14i26.16330-'---.---.- 'I N' Tombamento: ooti377 '
N' SéMeCPU rºo~gj5Ã9~BH.te..:;;=:::~;l N' TombamentO ~F-=;-==-=-i
NOSérie Monitor. 14121J.l~?,3__. ._...J N' Tombamento: ~v

3) 2 MicrocomputadoresServidores NovadataND,PSQO-F320Zcom MOIlilort5"
W Série CPU: r-Õ012-ÕÃ96G-HÃ7'-'.'-'~""._M'_-: NP Tombamento:
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

.Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes itens:

1 • PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 • AGENDAMENTODA INSTAlAÇÃO DO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.

~-------------~----------1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de lkW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de lkW.
- Duto para cabos de rede da Impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT•
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a Impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabillzador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

______________ ~ 3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon.
sáveis Indicados pela CÂMARA para o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÃo ABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as .caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a Instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis .

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARA a data da Instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores Indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADO FORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA, acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres~
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo de Aceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações do Anexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o Item 5.1, tiver sido realizado.

--------------------------5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Unux, OpenOffice, SAPL,SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@listas.interiegis.gov.br • O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da Impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digitai - SEATID
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto - Appllance;
1 TelefoneVolP - Remoto;
1 Nobreakj
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.__________________________ 7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@listas.interiegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, Impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relãmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma Impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica •

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne.
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo•

• Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva.
nizado ou aço Inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos lScm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

. 2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de Smm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas trlpolares da_~ ~_______________9
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Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim urna comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construidos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das reafidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.

Para iniciar este processo, estamos implantando através deste projeto piloto, uma rede integrada a
Rede Interlegis e a rede da Câmara se houver, juntamente com dois servidores, um de rede e outro de
aplicações, alem de microcomputadores interligados, uma impressora de rede com tecnologia lazer, um
telefone IP que permite a ligação para toda a comunidade interlegis, além da implantação dos principais
sistemas desenvolvidos pelo Intertegis. A partir deste momento, teremos condições de ingressar com força
na modernização do legislativo brasileiro.

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 3 de 35
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• Email: marcelooliveira@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2620

Técnico responsável pela instalação
• Nome: Marcelo Gomes de Oiveira

• Email: marcelooliveira@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2620

• skype: scorpion1922

• mensageiro: marcelooliveira

• Nome: Angelo Marcondes de Oliveira Neto

• Email: angelomarcondes@gmail.com

• Telefone: (34) 9964-1349

• skype: infocamara

• mensageiro: angelomarcondes

Câmara Municipal
• End: Rua das Mangueiras, nO10 - Centro CEP: 77804-110

• Telefone: (63) 3414-6917/ 6900

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Wilson Borges Júnior

• Email: wilborges@hotmail.com

• Telefone: (63) 9986-9068

Gerente de Instalações da NOVADATA
• Nome: Cristiane Almeida

• Email:calmeida@novadata.com.br

• Telefone: 3486-9816

• skype, jabber, mensageiro, msn:

• Nome: Marcelo Lisboa

• Email:mlisboa@novadata.com.br
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Atividade Responsável Data da Entrega

Aterramento Técnico da Câmara Municipal (ver
Instalação de aterramento elétrico dos Informações de Contato)
Microcomputadores e da impressora,
conforme as regras estabelecidas no Manual
de Recebimento e Instalação de
Equipamentos.

Observações: Foi feito aterramento

Tubulação para cabos de rede Técnico da Câmara Municipal (ver
Instalar a tubulação paú passagem dos Informações de Contato)
cabos de rede interligando o Rack de
Servidores aos Microcomputadores •
impressora e telefone.

Observações: Foi feito canaletas

Mobiliário para os Microcomputadores e Técnico da Câmara Municipal (ver
Impressora Informações de Contato)
Disponibilizar nos locais definidos móveis
para receber os micros.

Observações:
foi disponibilizado mobiliario

Tubulação para o cabeamento do enlace Técnico da Câmara Municipal (ver
de dados/satélite Informações de Contato)

Instalar tubulação para a passagem de
cabos do enlace de dados.

Observações:
já existia tubulação

Instalação de enlace de comunicação de dados
Atividade Responsável Data da Entrega

Instalar enlace dados e fornecer as configurações Gerente de instalações da
IP. NOVADAT A (ver Informações de

Contato)

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 7 de 35
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Informações Técnicas

Configuração do ambiente de rede
Bloco de IPs: 10.3.138.64/26

Máscara de Rede: 255.255.255.192

Roteador Padrão: 10.3.138.126

Faixa de IPs: 10.3.138.64 - 10.3.138.127

Localizador: AGA

IPs dos equipamentos:

AGASV01: 10.3.138.65(servidor novadata)

AGASV02: 10.3.138.66(servidor novadata)

AGAPR01: 10.3.138.67(lexmark e332n)

AGAPR02: 10.3.138.68(lexmark CM)

AGAFW01: 10.3.138.122(Modem BRT)

AGASW01: 10.3.138.123(Cisco 2950)

AGASW02: 10.3.138.124(Switch CM)

AGAFW01: 10.3.138.125(PIX)

AGAFW02: 10.3.138. 126(Firewall CM)

Pool DHCP: 10.3.138.70 - 10.3.138.120 (50)

Pooll: 10.3.138.70 -10.3.138.92(213)

Pool2: 10.3.138.93 -10.3.138.120(1/3)

Configuração dos equipamentos de rede
Configuração de Firewall

Em arquivo anexo.

Configuração do Switch

Em arquivo anexo.

Configuração dos Servidores

DHCP primário e secundário: em anexo

DNS primário e secundário: em anexo

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 9 de 35 Documento feito no Op;;:;Office.org 2. O
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Router ADSL (ALCATEU

10.3.138.126
255.0.0.0

•

Switch 2950 CISCO
10.3.138.1'24

Hub INCORE

agamc01
DHeP.1

_"_M.~=':7

agasv02
10.3.138.66

agamc02
DHCP

Rrewall PIX
10 ..3.138.125

agasv01
10.3.138.65

Switch D-Unk

agamc03
DHCP

agamc04
OHCP

agamc05
DHCP

agamc06
OHCP

agapr01
10.3.138.67

VolP agaXX
DHCP

-y.~.L
~.~.

Configuração dos equipamentos de rede
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ixup pro ocol 323 ras 1

ixup protocol http 80

ixup protocol rsh 514

ixup protocol rtsp 554

ixup protocol sip 5060

ixiip protocól Slp liap sMti
ixup protocol skinny 2000

ixup prolocol smlp 25

ixup prolocol sqlnel1521

ixup prolocol IfIp 69

ames

Configuracao para VPN

ENDERECOREDELOCAL: Enderecó da rede local
•••

MASCARAREDELOCAL: Mascara de sub-rede loCai

ccess-lisl inside_oulbound_nalO_acl permil ip 10.3.138.64 255.255.255.192 10.0.0.0 255.0.é.0

ccess-lisl oulside_cryplomap_30 permil ip 10.3.138.64255.255.255.19210.0.0.0255.0.0.0

lu oulside 1500

lu inside 1500

Configuracao IP das inleriaces

ip address oulside 200.200.200.1 255.255.255.252
•

P address inside 10.3.138.125 255.255.255.192

p audil info aclion alarm

p audil attack aclion alarm

dm localion 10.3.138.64255.255.255.192 insíde

dm localion 10.3.138.64 255.255.255.192 oulside

dm localíon 10.0.0.0 255.0.0.0 oulside

dm logging informalional 100

dm híslory enable

rp limeoul14400

lobal (oulside) 1 inleriace

aI inside O access-lisl inside ..oulbound_naIO .acl

lI)
InTERLEGlI
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saKmp policy 1u autnenticatlon pre-snare

sakmp policy 10 encryption aes

sakmp policy 10 hash sha

sakmp policy 1Ogroup 2

elnet timeout 5

sh 10.3.138.64255.255.255.192 inside

sh 0.0.0.0 0.0.0.0 outside

sh timeout 5

onsole timeout o

• Sai do modo de configuracao

xit

Grava configuracao

vrite memory

tJ)
ItrrEflLEGlI

• Configuração Instalada
:>aveo

IX Version 6.3(5)

nterface ethernetO auto

nterface ethernet1 100full

ameif ethernetO outside securityO

ameif ethernet1 inside security1 00

nable password cg8NLxeOUZxPswjU encrypted

asswd 3BFfBAG9g77fi3WO encrypted

ostname agafw01

omain-name aga.interlegis.gov.br

ixup protocol dns maximum"length 512

ixuo orotocol fio 21
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InTERLEGI/

•

•

aa-server RA. I S protoco raaius

aa-server RADIUS max:-Iailed-atlempts 3

aa-server RADIUS deadtime 10

aa-server LOCAL protocollocal

t1p server enable

t1p 0.0.0.0 0.0.0.0 outsiâê

t1p 10.3.138.64 255.255.255.192 ínsiâe

o snmp-server location

o snmp-server contact

nmp-server community public

o snmp-server enable traps

loodguard enable

ysopt connectíon permit-ipsec

rypto ipsec translorm-set ESP-AES-128"SHA esp-aes esp-sha-hmac

rypto map toSede 30 ipsec-isakmp

rypto map toSede 30 match address outside_cryptomap_30

rypto map toSede 30 set peer 200.199.237.195

'rypto map toSede 30 set translorm-set ESP-AES.128-SHA

rypto map toSede interface outsíde

sakmp enable outsíde

sakmp key •••••••• address200.199.231c.195 netr'nilSk 255.255.255.255 nó.xàiltil
sakmp identity address

sakmp policy iO authentication pre-share

sakmp policy 10 encryption aes

sakmp policy 10 hash sha

sakmp policy 10 group 2

sakmp policy 10 liletime 86400

elnet timeout 5

sh 0.0.0.0 0.0.0.0 outside

sh 10.3.138.64255.255.255.192 inside

sh timeout 5

onsole timeout O

erminal width 80

ryptochecksu m:93dcda870a 793394362d8044 71814680

end
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,.i.... L.!! L!!!!..! L!L

Cónfíguràcao dàsINtERFAÓ~

Interfaces que serao conectádM à outros switChêll, huM
ou o PIX devem ter a configuracao padrao (sem nada).

Interfaces que serao conectadás a MICROS devem, sêr

configuradas com PORTFAST e BPDUGUARD.

!!l! !!l!l !!l!l!! !!!!!! I!!!

nterface FastEthemeto/1

• nterface FastEtherneto/2

nterface FastEtherneto/3

spanning-tree porffast

spanning-tree bpduguard enable

nterface FastEthernetO/4

spanning-tree porffast

spanning-tree bpduguard enable

W
InTERLEGlI

•
nterface FastEthernetO/5

spanning-tree porffast

spanning-tree bpduguard enable

nterface FastEtherneto/6

spanning-tree porffast

spanning-tree bpduguard enable

nterface FastEthernetOI7

spanning-tree porffast

spanning-tree bpduguard enable

nterface FastEtherneto/B

spanning-tree porffast

spanning-tree bpduguard enable

nterface FastEtherneto/9
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passworCl Xiu3i p70a

login

ine vty 515

password Xiu3iAp7ba

login

xit

ntp.interlegis.gov.br (interno)"

tp server 10.1.2.27 prefer

ntp.interlegis.gov.br (ex1emo)

• tp server 200.199.237.197

nd

Configuração instalada

uilàing configuratlon ...

urrent configuration : 1675 bytes

tf}
InTERLEGlI

•
ersion "12.1

o service pad

ervice timestamps debug uptime

ervice timestamps log uptime

ervice password-encryption

ostname agasw01

nable secret 5 $1$ChvW$IVqYB6E5GVFQu4tSc1yKk.

lock tímezone BRT" -3

P subnet-zero

p name-server 10.3.138.65

P name-server 10.3.138.66
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l

.-----.---------------.-------- •..--------....,
nterface FastEthernetO/10

spanning-tree portfast

spanning-tree bpduguard enable

nterface FastE::thernetO/11

spanning-tree portfast

spanning-tree bpduguard enable

nterface FastEthernetO/12

spanning-tree portfast

• spanning-tree bpduguard enable

--More--

d01 h: %COP~4-0UPLEX_MISMATCH: duplex mismatch discóvered Oh FastE:!

ip address 10.3.138.123 255.255.255.192

no ip route-cache

p default-gateway 10.3.138.126

o ip http server

ine con O

2,jnterlacê Vlan1

•
password 7 023E004E580F2E::311 841 b8

login

inevtyO 4

password 7 1221 OC0241 022014702425

login

ine vty 515

password 7 142F1 81 E5FOD0838732732

login

tp clock-period 17179797

tp server 200.199.237.197

tp server 10.1.2.27 prefer

nd

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 23 de 35
~-

Documento feito no OpenOffice.org 2.0



.. ili . 1
FC-i~~,;-,jO '.:..1---- i

Senado Federal Proce,","," N~~%h;::51
Secretaria Especial do Interlegis RUb;ica_~ __. i
Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

"""""".". J""""
CNAMES sao atalhos, apelidos de maCjuinas.

tJJ
InTERLEGlJ

apl IN CNAME agasv02.aga. interlegis.gov .br.

/etc/bind/138.3.10.in-addr.arpa.
;1 I [

@

36UO
IN SOA 138.3.10.in-addr.arpa. vitorchoi:interlégis.gov.br. (

!t''''''''''''';'''''''''' J);"'''; n 1

O numero serial devei Sêr atuillizado a cada edlciiO

• do arquivo para garantir que os servidores escravoS

"puxem" a configuracao mais nova.

1 ; Serial

3600 ; Refresh

600 ; Retry

7200 ; Expire

600) ; Negative Cache TTk

"", ..,"'" ,,-,"
Os dois servidores DNS

•
IN

IN

NS

NS

agasv01.aga.interlegis.gov.br.

agasv02.aga. interlegis .gov. br.

Uma linha para cada maquina com ip estatico.

Maquinas com IP dinamico serao automaticamente

registradas

5 IN PTR agasv01.aga.intérlegis.gov.br.

6 IN PTR agasv02.a!;ja. interlegis .gov. br.

7 IN PTR agapr01.aga.interlegis.gov.br.

24 IN PTR agasw01.aga.interlegis.gov.br..

~25 IN PTR agafw01.aga.interlegis.gov.br.

~26 IN PTR anafw02.ana. interlenis .nov. br.
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; 1 hour

e

Configuração Instalada
/etc/bind/aga.interlegis.gov.br
il':OR'i5'RrrIG"'II\I~.-----------------------------.....,

TIL 3600

•
ga.interlegis.gov.br IN SOA

69

3600

180

7200

360

aga. interlegis.góv.br. vítorehoi. inlei1egis.gov .br.aga.intei1egis.gov .br.

; serial

; refresh (1 hou r)

; retry (3 minutes)

; expire (2 hours)

; minimum (6 minuteS)

10.3.138.125

10.3.138.126

NS agasvOl.aga.intei1egis,gov.br.

NS agasv02.aga.interlegis.gov.br.

ORIGIN aga.interlegis.gov.br.

gffiwOl A

gafw02 A

TTL 43200 ; 12 hours

gameOl A 10.3.138.89

TXT "316e56d77 d42b8e 19dbÓC2fe227 e60 lb2f"

gamel0 A 10.3.138.75

TXT '31 f96ea952b277 a4e3a8edee3e652a '; aee"• gamell A 10.3.138.86

TXT "3143e6e47b3ed2269bl f8f91bd3676:36ê3'

game16 A 10.3.138.71

TXT "31 Oad25eged3e4378efde2aefe90e691 cO"

game17 A 10.3.138.87

TXT "317 df18geb678e8ee1ge31180b48db 11ae"

game25 A 10.3.138.84

TXT '31ge71 b60d2a00613da459geOll e8ae07a"

GAMC26 A 10.3.138.72

game27

TIL 3600 . 1 hour

TXT "311 d562ab7a45a5ege191 02e7e124f9b8b"

A 10.3.138.74.

TXT "31f6de3ebf33b86560045dfab540ad90eO"
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InTERLEGIJ

6

7

24

25
26

111I

IN

IN

IN

IN

I

TR

PTR
PTR

PTR

PTR

~'jA

agasv 1.aga.interleg'is.gov.5r.

agasv02.aga. interlegis.gov .br.

agapr01.aga.interlegis.gov.br.

agasw01.aga.interlegis.gov.br.

agafw01.aga.inte,rlegis.gov.br.

a' afwõ2.àá.intífrf' iS.'oV.BC'.

•

•

/etc/bind/named.conf.local

,I

/ Do any local configuration ~ere
/

/ Consider adding the 1918 zones hera, if th~y aia nbt used 'in yóur
/ organization
/ineltide n/ete/bind/zones.rfc1918";

ooe "aga.int'erlegis.gov.brn {

type master;
file njetc/bind/aga.interlegis.gov.brn;
allow-transfei'r { 10.3.138.66/32; 10.1.2.0/24; };
allow-update { key "rndc-keyn; 10.3.138.65/32; 10.3.138.66/32;

27.0.0.1/32; };
notify yes;

one n 138.3.10.in-addr.arpan {
type master;
file n/ete/bind/ 138.3.iO.in-ãddr.ãrp~n;
allbw-transfer { 10.3.138.66/32; lÓ.1.2.oi24, h
allow-update { key nrnde-keyn; 10.3.138.65/32; 10.3.138.66/32;

27.0.0.1/32; };
notify yes;

ooe nlo.in-addr.arpall {

type forward;
forwarders { 10.1.2.45 10.1.2.23; };

Configuração do DHCPD no AGASV01

f;onfignração Prensta

, Configuracao âe DDN~ \05ngaClo, [uclano!)

erver-identifier agasV01;

dns-undates on"
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Configuração Instalada

InTEIlLEGlJ

l':e~rv~er:O--i~ai:':e:':lntmlilf;l!ie:':'r~a':!lga!!::si!:\t:'fu1"1'11"';---------------------- .. ------.,

dns-updates on;

dnscupdate.stylé intérim;

dhS"CIómainriamé "ãga.interiêg1s.gov.bF;
âns=rev.âomainname " 13à.3.1OJn.aâdf.atpâ.";

gnór'e c1ierit-upâátéS;

nclude "/etc/bind/rndc.l<ey";

• one aga.interlegis.gov.br. {

primary 10.3.138.65;

efault-Iease-time 86400;

uthoritative;

og-facility local7;

ubnet 10.3.138.64 netmask 255.255.255.192 {

range 10.3.138.7010.3.138.92;

option routers 10.3.138.126;

option broadcast-address 10.3.138.127;.

• option domain-name "aga.interlegis.gov.br";

option domain-name-servers 10.3.138.65, 10.3.138.66;

option ntp-servers 10.1.2.27, 200.20.186.75;

option ip-forwarding of!;

;

zone 138.3.10.in-addr.arpa. {

primary 10.3.138.65;

}
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. organrzatlon " , .

J'include "/etc/bind/zones.rfc191 W;

one "aga.interlegis.gov.br" {

type slave;

masters { 10.3.136.65; };

allow-transfer {10.1.2.0/24; };

one" 138.3.10.in-addr.arpa" {

• type slave;

masters { 10.3.138.65;};

aliow-transfer{ 10.1.2.0/24; };

one "10.in-addr.arpa" {

type forward;

forwarders { 10.1.2.45 ; 10.1.2.23; };

tD
InfERLEGIJ

- I

• Configuração do DHCPD no AGASV02

Configuração Prevista

(06riga o, [uclano!)

erver-identifier agasv01;

dns-updates on;

dns-update-style interim;

. dns-domainname "aga.interlegis.gov.br.";

dns-rev-domainname " 138.3.1 O.in-addr.arpa.";

gnore client-updates;

./ inclui a chave na configuracao

nclude "etc/bind./mdc,ke ".
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ans-rev"aomainname " 138.3.1 .in'aaacarpa:"; ..",<. "
.

~"
,

~'~- <f;,!' ~ . «i>; 1;"'

gnore client-updates;; , ". o,;"'" < "

"
, {. %,.-';.' , ,,

#

;;;:.: ..il";

, • , j,

, .:"
~. .', -"~.,

.-.f- .~,

oneaga:i.nterlegis. gov :br."{ f .~.

'.
'''.,

primary 10.3.138.65; ,
~ • t

~\

•
\ ,

,I.

- ",'. efâult -Iease-time' 86400; ,.

uthoritative; o-f ";
, ~.-,... .; ,.F.'

.,,'

óg-facility locai?; ;;.
.. ~;.

-,,, .~ '. . ~-~ ,-"':
.li .•. ~

"
'~- " .~ ~

úbnet 10.3. j 38.64 netmask 255,255,255.192 {
~" ;"

.. ~
range 10:3.138.70 10.3.138.92; ." ...-

10.3. i'3/U26; ,
'. . ~.",:

option routers

option broadcast-áddr,ess 10.3.138.127;
" .~ ".J- .

.•..
option

'. ~,
domain-name "aga.interlegis.gov.bro; '.-

option domain,name~servers 10.3.138.65, 10,3.138.66; '. .~.
"'"

option ntp-servers 10.1.2.27, 200.20:186.75;

option ip-forwarding 011; -,"'. ';.,~~,

f
, ;"-. ,,:$,. '. ,.".. .. " -~,

~: -,.' ,
"'. zone 138.3.10.in-addr.arpa. { , ",.}, ,

."~';"
,

';:.- : , ~:
primary 10.3.138.65; ;/

.~..
"

",-.,~ 'I • "': ,',.
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